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RESUMO
A avaliação do tipo Objective Structured Clinical Examination (OSCE) tem 
se consolidado como um padrão-ouro na educação em saúde, permitindo 
a avaliação objetiva e estruturada das competências clínicas dos estudan-
tes. Este texto revisa a literatura recente sobre a implementação e eficácia 
dos OSCEs, abordando suas aplicações em diferentes áreas da saúde, per-
cepções de estudantes e examinadores, e os desafios enfrentados na sua 
implementação. A análise de 15 referências dos últimos cinco anos revela 
que, apesar dos benefícios reconhecidos, como a melhoria das habilidades 
clínicas e a promoção da confiança dos alunos, ainda existem preocupações 
relacionadas ao estresse e à viabilidade da aplicação em larga escala.

Palavras-chave: Educação Médica; Educação de Graduação em Medicina; 
Avaliação Educacional; Simulação de Paciente.

1 INTRODUÇÃO
Desde sua introdução por Harden em 1975, os OSCEs têm sido 

amplamente utilizados em escolas de medicina e farmácia como uma 
ferramenta de avaliação das competências clínicas (Kharaba et al., 
2022). O formato permite que os alunos demonstrem habilidades práti-
cas em um ambiente controlado, sendo utilizado tanto para avaliações 
formativas quanto somativas (Fouad et al., 2019). A literatura recente 
destaca a importância dos OSCEs na formação de profissionais de saú-
de, enfatizando sua capacidade de refletir a competência clínica dos es-
tudantes em situações simuladas (Cho et al., 2021; Elshama, 2020). No 
entanto, a implementação de OSCEs não é isenta de desafios, incluindo 
questões de estresse e a necessidade de recursos adequados (Ataro et 
al., 2020; Sediq, 2023).

2 MÉTODO
Para esta revisão, foi realizada uma busca nas bases de dados Pub-

Med, Scielo e Google Scholar, utilizando termos como “OSCE evalua-
tion”, “medical education”, “objective assessment” e “clinical skills 
evaluation”. Foram incluídos apenas artigos publicados entre 2018 e 
2023, que abordassem a aplicação da OSCE em instituições de ensino 
médico e que apresentassem dados empíricos sobre sua eficácia, valida-
de ou limitações. Após análise, selecionaram-se 15 estudos relevantes 
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para o tema. Os critérios de in-
clusão consideraram a relevância 
do conteúdo para a avaliação de 
competências clínicas e a diver-
sidade de perspectivas, incluindo 
as de estudantes, examinadores e 
pacientes simulados.

3 DESENVOLVIMENTO
Os OSCEs têm demons-

trado um impacto positivo na 
formação de estudantes de saúde, 
promovendo a confiança e a com-
petência na interação com pacien-
tes (Riaz et al., 2021; Alhamad et 
al., 2023). Estudos indicam que a 
maioria dos alunos considera os 
OSCEs justos e abrangentes, co-
brindo uma ampla gama de habi-
lidades clínicas essenciais (Alha-
mad et al., 2023; Hassan, 2023).

Além disso, a utilização de 
pacientes simulados (PSs) tem 
sido recomendada para avaliar 
habilidades de comunicação e in-
teração, especialmente em áreas 
como psiquiatria (Aras & Demir-
gören, 2021).

A inclusão de PCs nos OS-
CEs permite que os estudantes 
pratiquem a empatia e a comuni-
cação, habilidades fundamentais 
para a prática clínica (Maa et al., 
2019).  Entretanto, a implemen-
tação de OSCEs enfrenta desa-
fios significativos (Figura 1).

Avaliadores
Além disso, a formação de 

examinadores é um aspecto cru-
cial para a eficácia dos OSCEs. 
A literatura indica que a falta de 
treinamento adequado para os 
avaliadores pode levar a incon-
sistências na avaliação e na apli-

Adaptações
A transição para forma-

tos digitais e virtuais de OSCEs 
também tem sido explorada, es-
pecialmente em resposta à pan-
demia de COVID-19. Pesquisas 
indicam que, embora os OSCEs 
virtuais ofereçam flexibilidade, 
ainda há uma necessidade de va-
lidação em relação à sua eficácia 
comparativa com os métodos tra-
dicionais (Kharaba et al., 2022; 
Kim et al., 2021). (Figura 3).

cação dos critérios de pontuação 
(Sales et al., 2021). A capacitação 
contínua dos examinadores é fun-
damental para garantir que eles 
possam fornecer feedback cons-
trutivo e que as avaliações sejam 
justas e objetivas. A pesquisa de 
Alhamad et al. (2023) destaca a 
importância de um sistema de 
avaliação bem estruturado, que 
inclua a formação dos examina-
dores como um componente es-
sencial (Figura 2).

 ► Figura 1. Paciente simulados em treinamento 

(ou atuando) para participarem do OSCE.

Fonte: Centro Universitário Christus.

 ► Figura 2. Oficina de capacitação de 

avaliadores do OSCE.

Fonte: Centro Universitário Christus.

 ► Figura 3. Aplicação do WebOSCE durante a 

pandemia de COVID-19.

Fonte: Centro Universitário Christus.

A literatura sugere que a 
combinação de métodos de ava-
liação pode ser a chave para me-
lhorar a experiência de aprendi-
zagem dos alunos e a precisão na 
avaliação de suas competências 
(Hall et al., 2023; Ouldali, 2023). 
A implementação de OSCEs vir-
tuais pode democratizar o acesso 
à educação em saúde, permitindo 
que estudantes de diferentes re-
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giões participem de avaliações de 
forma mais acessível.

Outro ponto a ser conside-
rado é a diversidade cultural e a 
inclusão nos OSCEs. A literatura 
sugere que a adaptação dos ce-
nários de avaliação para refletir 
a diversidade da população aten-
dida é fundamental para prepa-
rar os estudantes para a prática 
clínica em contextos variados. A 
inclusão de cenários que abor-
dem questões de saúde pública e 
desigualdades sociais pode enri-
quecer a experiência de aprendi-
zagem e preparar os alunos para 
enfrentar os desafios do mundo 
real.  A avaliação contínua dos 
OSCEs é essencial para garantir 
sua relevância e eficácia.

Fatores limitantes
A literatura aponta que fa-

tores como a falta de laboratórios 
de habilidades, custos elevados e 
a escassez de docentes treinados 
podem comprometer a eficácia 
dos OSCEs, especialmente em 
países em desenvolvimento (Ata-
ro et al., 2020; Sediq, 2023). Além 
disso, a pressão associada a esses 
exames pode aumentar os níveis 
de estresse dos alunos, o que 
pode interferir no desempenho 
(Maa et al., 2019).

A pesquisa de Maa et al. 
(2019) sugere que, embora os 
OSCEs sejam uma ferramenta 
valiosa, a experiência de estresse 
pode ser um fator limitante para 
o desempenho dos alunos (Sam-
pat et al., 2019). A necessidade de 
um suporte psicológico e de es-

tratégias de enfrentamento para 
os alunos durante a preparação 
para os OSCEs é um aspecto que 
merece atenção. 

Potencialidades
A pesquisa de Goh et al. 

(2019) sugere que a coleta de da-
dos sobre a experiência dos alu-
nos e a eficácia dos cenários de 
avaliação pode fornecer insights 
valiosos para a melhoria contí-
nua dos programas de OSCE. A 
implementação de um ciclo de 
feedback que inclua a perspec-
tiva dos alunos, examinadores e 
pacientes simulados pode contri-
buir para a evolução dos OSCEs e 
para a formação de profissionais 
de saúde mais competentes e pre-
parados.

4 CONCLUSÃO
Os OSCEs permanecem 

como uma ferramenta valiosa na 
educação em saúde, proporcio-
nando uma avaliação estruturada 
e objetiva das competências clíni-
cas. Embora os benefícios sejam 
amplamente reconhecidos, os de-
safios relacionados à implemen-
tação e ao estresse dos alunos não 
podem ser ignorados. A literatu-
ra sugere que a adaptação dos 
OSCEs às necessidades dos alu-
nos e às realidades dos ambien-
tes educacionais é crucial para 
maximizar sua eficácia. A conti-
nuidade da pesquisa e a inovação 
nas abordagens de avaliação são 
essenciais para garantir que os 
OSCEs atendam às demandas em 
constante evolução da educação 
em saúde.
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